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INTRODUÇÃO

Nos moluscos bivalves, os protozoários do gênero
Nematopsis Schneider, 1892 (Apicomplexa:
Eugregarinida) estão entre os mais importantes
patógenos. No Brasil, estes parasitos foram
registrados na ostra Crassostrea rhizophorae
(Nascimento et al., 1986; Oliveira et al., 2006) e
nos mitilídeos Mytella guyanensis (Azevedo &
Matos, 1999; Pinto et al., 2006) e Perna perna (Lima
et al., 2001). Essas gregarinas utilizam os bivalves
como hospedeiros intermediários e completam seu
ciclo de vida no tubo digestório de crustáceos. No
molusco, parasitam diferentes tecidos, como o
manto, as gônadas, as brânquias e a glândula
digestiva (Azevedo & Cachola, 1992).

Tagelus plebeius (Lightfoot, 1786) é um bivalve que
habita os bancos sedimentares areno-lamosos de
zonas estuarinas, desde a zona entremarés, com
águas rasas, com até 10 m de profundidade. É
conhecida como “moapen” e “unha-de-velho” e está
distribuída em todo o litoral brasileiro (Rios, 1994).
No estuário do Rio Cachoeira (Ilhéus, BA) verifica-
se intensa extração para consumo e
comercialização desta espécie pelas comunidades
ribeirinhas. Pouco se conhece sobre a biologia e os
parasitos associados a esse molusco.

Este estudo teve como objetivo, avaliar a
prevalência, os locais de ocorrência e a
patogenicidade de Nematopsis sp. em T. plebeius
da região estuarina da Bacia do Rio Cachoeira
(Ilhéus, BA).

MATERIAL E MÉTODO

Foram realizadas coletas quinzenais entre agosto
de 2005 e agosto de 2006, totalizando 25
amostragens e 500 indivíduos. As coletas foram
realizadas na Coroa do Meio, localizada no estuário
do Rio Cachoeira. Ilhéus (BA). O local foi
monitorado quanto à temperatura e à salinidade,

com o auxílio de um refratômetro manual e um
termômetro padrão de mercúrio, respectivamente.

Em laboratório, os animais foram medidos quanto
ao comprimento (eixo ântero-posterior),
eviscerados e analisados macroscopicamente. Os
tecidos foram fixados em solução de Davidson
(Shaw & Battle, 1957) e após 24 horas, as peças
foram transferidas para etanol 70%. O
processamento seguiu rotina clássica histológica
de desidratação em série alcoólica crescente,
diafanização em xilol, impregnação em parafina,
obtenção de cortes com 7 micrômetros de
espessura, coloração por Hematoxilina de Harris
e Eosina (HE), e montagem sob lamínula. As
secções tissulares foram examinadas em
microscopia de luz e microfotografadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura da água da região variou de 24 a
30,5°C (Média: 27,5°C; DP ± 1,84; N=25) e a
salinidade de 0 a 23‰ (Média: 11‰; DP ± 7,37;
N=25). Os exemplares de Tagelus plebeius
mediram entre 36,5 e 68,3 mm de comprimento
(Média: 53,21 mm; DP ± 6,66; N=500). A proporção
de machos foi de 47,6%, de fêmeas 45,8%, de
hermafroditas 0,4% e de indeterminados (em função
da baixa qualidade das secções histológicas) 6,2%.

A prevalência de Nematopsis sp. foi de 0,2% (1
indivíduo). Na mesma área de estudo, Oliveira et
al. (2006) encontraram, na ostra-do-mangue
Crassostrea rhizophorae, prevalência de 23,3% a
96,7%. Já em Mytella guyanensis, foram
observadas prevalências de 40% a 100% (Pinto et
al., 2006).

Não houve qualquer evidência macroscópica
indicando a presença do parasito. As análises
histopatológicas detectaram a ocorrência de
Nematopsis sp. parasitando o manto, o tecido
conjuntivo que envolve a gônada e próximo ao tubo
digestório. O número de oocistos por fagócito variou
de 1-7. Na ostra C. rhizophorae da região, os locais



2Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

com maior freqüência de infestação observados por
Oliveira et al. (2006) foram, nesta seqüência:
manto, glândula digestiva, brânquias e músculo.
Esse resultado foi similar em M. guyanensis, onde
verificou-se maior infestação nas brânquias,
seguidas pelo manto, glândula digestiva e músculo
(Pinto et al., 2006).

A patogenicidade de Nematopsis é bastante
discutida e está provavelmente relacionada ao grau
de parasitismo no hospedeiro (Nascimento et al.,
1986; Azevedo & Cachola, 1992; Pinto et al., 2006).
No presente estudo, a infestação foi moderada e,
aparentemente, não houve alteração
histopatológica nos locais, o que também foi
observado para C. rhizophorae (Oliveira et al. 2006)
e M. guyanensis (Pinto et al., 2006). Em altas
infestações, está relatado que estes parasitos
podem causar completa destruição de brânquias,
degeneração tissular e até morte. Em baixas
infestações, pode ocorrer reação hemocitária focal
e alterações na morfologia dos tecidos (Bower et
al., 1994).

CONCLUSÃO

A baixa prevalência encontrada indica que não
estão ocorrendo danos significativos do Nematopsis
sp. aos estoques naturais de T. plebeius na região.
Entretanto, se fazem necessários mais estudos e
um constante monitoramento ambiental para
avaliar a ocorrência e a patogenicidade deste e de
outros parasitos neste molusco.
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